
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
CENTRO DE CIÊNCIAS FÍSICAS E MATEMÁTICAS

DEPARTAMENTO DE MATEMÁTICA

A comissão designada pela portaria nº 016/MTM/2020, composta pelos membros Felipe Lopes 
Castro, Virgínia Silva Rodrigues e Sonia Elena Palomino Castro, sob a presidência do primeiro, sugere o 
seguinte programa para a disciplina MTM3582 – Seminários II.

Disciplina: MTM3582 – Seminários II (PCC 18h-a)
Nº total de horas/aula: 72 Nº de horas semanais: 4

Pré-requisito: MTM3412 – Laboratório de Matemática II

EMENTA: Palestras e/ou minicursos sobre os seguintes  temas:  políticas públicas e gestão da 
educação;  diversidade  de  gênero,  sexual,  religiosa,  de  faixa  geracional;  educação  especial;  direitos 
educacionais de adolescentes e jovens; questões de ensino e didática da Matemática.

OBJETIVOS: Propiciar  ao  aluno  a  oportunidade  de  discutir  diferentes  temas  relacionados  à 
matemática e à  profissão de educador,  por meio de minicursos,  palestras  e  oficinas,  ministrados por 
professores, da UFSC e/ou de outras instituições, bem como por alunos egressos do curso de matemática 
ou também por outros membros da comunidade.

Obs. A disciplina Seminários II pode ser vista como uma disciplina integradora; foi idealizada para 
contemplar a integração teoria/prática e abrir espaço para discussão de teorias e métodos inovadores, bem 
como temas atuais relacionados com a Matemática, como a Educação Matemática, políticas públicas e 
gestão da educação, direitos humanos, diversidades étnico-racial, de gênero, sexual, religiosa, de faixa 
geracional,  educação  especial  e  direitos  educacionais  de  adolescentes  e  jovens  em  cumprimento  de 
medidas socioeducativas.

O professor da disciplina pode promover visitas com a sua turma a colégios, laboratórios,  ou 
outros espaços, dentro ou fora da Universidade, que sejam interessantes para promover a integração entre 
a teoria e a prática.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: Esta disciplina está estruturada em forma de palestras e/ou 
seminários (sobre os temas que estão definidos na ementa) e participação de vários professores.
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Florianópolis, 17 de Agosto de 2020

_______________________
Felipe Lopes Castro

_______________________
Virgínia Silva Rodrigues

_______________________
Sonia Elena Palomino Castro


		2020-08-17T19:55:10-0300


		2020-08-17T20:17:27-0300


		2020-12-09T19:48:59-0300


		2021-07-01T10:50:36-0300




